
PROJETO  DE  DECRETO  LEGISLATIVO  Nº. 006

de 17 de março de 2003

Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, no uso de suas atribuições legais, faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele promulga o seguinte

DECRETO  LEGISLATIVO:
Art. 1º. - Fica concedido ao Sr. MILTON ANTONIO CASQUEL MONTI, o Título de “Cidadão Botucatuense”, pelos relevantes serviços prestados à cidade de Botucatu.

Art.  2º. -  As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324,  de 17 de dezembro de 2002.

Art.  3º. - O presente Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/ Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 17 de março de 2003.

Vereador   EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA

Autor

Vereador   NEWTON COLENCI JUNIOR

Autor
J U S T I F I C A T I V A




Visa   o  presente   projeto  prestar  uma  merecida   homenagem   ao  Sr. MILTON MONTI, outorgando-lhe o Título de Cidadão Botucatuense, pelos relevantes serviços prestados ao Município de Botucatu.




A aprovação deste projeto faz justiça, nesta Casa de Leis, ao ilustre DEPUTADO FEDERAL MILTON ANTONIO CASQUEL MONTI, diante dos dados constantes de seu “Curriculum Vitae”, anexo ao presente, que justificam, plenamente, a homenagem acima proposta.
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DEPUTADO MILTON MONTI

Nascimento – 11 de junho de 1961

Naturalidade – São Manuel (SP)

Estado Civil – Casado, com Liliana da Silva Monti, filhos Maria Roberta, Maria Vitória e Milton Monti Neto

Formação – Economista

ATIVIDADES POLÍTICO-ADMINISTRATIVAS


PREFEITO MUNICIPAL DE SÃO MANUEL (1983-1988)

Eleito pelo PMDB, aos 21 anos, foi o mais jovem prefeito do Brasil.

Caracterizou-se por uma atuação político-administrativa moderna, democrática e voltada para melhora efetiva da qualidade de vida da população.

Destacam-se, entre outros trabalhos: melhora da infra-estrutura no abastecimento de água, coleta de esgoto, iluminação pública, asfalto, guias e sarjetas; construção de 850 casas populares, 5 postos de saúde e grande estrutura esportiva e de lazer.

VICE-PRESIDENTE E PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS PREFEITOS DO ESTADO DE SÃO PAULO (APESP)

Municipalista convicto, defendeu a reforma tributária e a descentralização, garantido mais recursos e autonomia aos municípios.

DIRETOR ADMINISTRATIVO-FINANCEIRO DA FUNDAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (FDE – SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO – 1989 – 1990)

Sua gestão à frente da Diretoria Administrativo-Financeira foi marcada pela implementação de ações em todas as áreas de atuação da FDE, destacando-se as reformas realizadas em mais de 2.000 escolas em todo o Estado.

SECRETARIO DE ESTADO DE RELAÇÕES DO TRABALHO (julho de 1992 a dezembro de 1993)

Reestruturou a Secretaria do Trabalho, implantando e consolidando seus serviços para atendimento da população em todo Estado, lançou a Campanha Nacional pelo Emprego, com o Sociólogo Hebert de Souza (Betinho), formalizou convênio pata implantação do SINESP, além da implantação e ampliação de Centros de Lazer em 80 município de nosso Estado.

Em janeiro de 1994 retornou à Assembléia Legislativa e teve aprovado o projeto de lei que alterou o nome da Rodovia dos Trabalhadores para Rodovia Ayrton Senna  da Silva em homenagem ao tri-campeão mundial de Fórmula-1.

Reeleito com mais de 40.000 votos, assumiu, em janeiro de 1995, a Liderança do PMDB na Assembléia Legislativa.

Em janeiro de 1996 foi reconduzido pela Bancada por unanimidade a permanecer na Liderança do PMDB na Casa.

A partir de março de 1997, eleito para assumir a 1ª Secretaria da Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo.

Eleito com 97.080 votos, assumiu em fevereiro de 1999 uma cadeira na Câmara Federal, em Brasília, onde vai ter como marca principal de seu mandato a defesa do municipalismo.

Reeleito com 130.229 votos, assume novamente em fevereiro de 2003 uma cadeira na Câmara Federal, em Brasília, onde vai continuar tendo como marca principal de seu mandato a defesa do municipalismo.

Filia-se ao PL – Partido Liberal no dia 30 janeiro de 2003.

